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A medicalização da educação tem se expressado na América Latina por meio 

da ampliação do número de diagnósticos de transtornos como autismo, déficit 

de atenção, hiperatividade, ansiedade e depressão para explicar as dificuldades 

no processo de escolarização de crianças, adolescentes e adultos. Constata-se 

que este quadro se agrava em virtude do isolamento social e outros processos 

ocorridos por ocasião da Pandemia de Covid-19. Este trabalho tem como 

objetivo apresentar a discussão sobre a medicalização, destacando a gravidade 

da problemática em questão, sua relação com as políticas neoliberais na 

educação e os processos de resistência. Os temas abordados são: a) o 

percurso histórico da discussão no Brasil  e em países da América Latina sobre 

medicalização e as influências das políticas neoliberais na educação; b) 



diagnósticos e justificativas que expressam a medicalização e o uso excessivo 

de drogas psicoativas e seus efeitos sobre a escolarização; c) movimentos 

sociais, propostas e programas para o enfrentamento às questões da 

medicalização e do uso de medicamentos para a melhoria do processo de 

aprendizagem e convivência escolar.  Por fim, considera-se importante 

contribuir para melhor compreender os processos educativos e seus desafios 

em tempos de neoliberalismo. 
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